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Modernizar 
A Formação Profissional foi uma aposta forte da 

Associação, encarada pela actual direcção 
como a via segura para desenvolver a área de 

reabilitação e permitir o lançamento de estruturas que 
simultaneamente possibilitassem o encarar de acções 
tendentes a fomentar o emprego de pessoas com 
deficiências e a angariação de fundos, de molde a que, 
paulatinamente possamos dispor de meios financeiros 
próprios, tornando a ADFA cada vez mais indepen­
dente relativamente a subsídios estatais. 

A ideia é muito simples. Primeiro faz-se um traba­
lho unanimemente aceite como essencial aos objecti­
vos da Associação — o da reabilitação profissional 
das pessoas com deficiência. Em seguida devem criar-
-se postos de trabalho em iniciativas promovidas e 
controladas pela ADFA que terão em vista o mercado 
concorrencial. Isto porque as características dos nos­
sos associados, em geral, assim o permitem. O 
trabalho protegido que também deve ser implementa­
do, apenas ocupará uma parcela diminuta em relação 
às necessidades globais. 

É, pois, com muita alegria e orgulho que hoje vos 
podemos anunciar o início dos primeiros cursos de 
Formação Profissional no nosso Centro de Formação 
Profissional do Porto, também ele motivo de regozi­
jo, no dia quatro deste mês. Depois de oito meses de 
preocupações, de contactos, de dificuldades ultrapas­
sadas, ver as acções a desenrolarem-se na prática com 
todos os problemas burocráticos e de organização 
superados é, sem dúvida, um motivo de grande 
satisfação. O arranque aí está. Agora resta dar-lhe 
continuidade e dignidade como em tudo o que se faz 
na ADFA. Este foi o primeiro passo. Iremos passar 
ao seguinte. 

A modernização põe-nos também outras ques­
tões internas, acerca das quais é necessário 
reflectir. As mais importante são as que se 

prendem com possíveis alterações aos estatutos e a 
criação de um Centro de Formação Profissional 
abrangente do todo nacional, desdobrado em dois 
blocos com autonomia administrativa e financeira 
(Lisboa, Porto) que por sua vez possuirão subdele-
gações nos locais que a ADFA entender serem 
necessárias. Estamos a tempo, ao que sabemos, de 
firmar um acordo com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, respeitando estas ideias e sem 
prejudicar o andamento das actuais negociações em 
relação ao Porto. 

No que se refere aos estatutos é urgente debater a 
questão do funcionamento dos membros da Direcção 
entre outras alterações de menor relevo para as quais 
damos, como exemplo, a figura das eleições intercala­
res que são onerosas e não revestem qualquer interes­
se prático. No que se refere aos órgãos directivos, 
parece-nos ser de imprimir uma profunda alteração, 
criando a figura de Secretário-Geral que será o órgão 
executivo, devendo ser remunerado pela sua função. 
Um membro da Direcção (em princípio o Presidente) 
assegurará que toda a execução esteja de acordo com 
os rumos traçados pela DC e deverá, também ele, 
permanecer na ADFA a tempo inteiro e ser remune­
rado pelo cargo, ao menos a título de compensação. 
Será ainda necessário criar uma estrutura de gestão 
altamente qualificada (em regime de voluntariado ou 
pelo menos em parte) e uma comissão de investigação 
permanente nas mesmas condições, a par de mecanis­
mo próprio para a FMAC (ler artigo nas centrais). 
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letal 

— Ministério da Defesa 
Nacional e das Finanças. 

• Portaria 132/87, de 26 
de Fevereiro, publicada no 
Diário da República I." Série, 
n.° 48, de 26 de Fevereiro de 
1987. 

— Fixa os vencimentos-
-base a abonar mensalmente 
aos oficiais dos três ramos 
das Forças Armadas. 

— Ministérios da Defesa 
Nacional e Finanças. 

• Portaria n.° 137/87, de 
28 de Fevereiro, publicado 
no Diário da República, I." 
Série, n.° 50, de 28 de Feve­
reiro de 1987. 

— Fixa os vencimentos a 
abonar mensalmente aos mi­
litares dos três ramos das 
Forças Armadas, durante o 
período do serviço militar 
obrigatório nas fileiras. 

— Ministério das F i ­
nanças. 

• Portaria n.° 138/87, de 
28 de Fevereiro, publicada 
no Diário da República, I.* 
Série, n.° 50, de 28 de Feve­
reiro de 1987. 

— Fixa o prazo de paga­
mento do imposto sobre veí­
culos respeitante ao ano de 
1987. 

Centro 
de 
Massagens 

A Portaria 132/87 dos minis tér ios da Defesa Nacional 
e das F inanças estabelece novos valores das 
r emunerações dos militares dos t r ês ramos das 
Forças Armadas . 

E i s os novos valores estabelecidos por aquele 
diploma, publicado em Diá r io da Repúb l i ca com data 
de 26 de Fevereiro: 

Oficiais 

General e vice-almirante 
Brigadeiro e contra-almirante 

»Coronel e capitão-de-fragata 
Tenente-coronel e capitão-de-fragata . 
Major e capitão-tenente 
Capitão e primeiro-tenente 
Tenente e segundo-tenente 
Alferes, subtenente e guarda-marinha 

Vencimento 
base 

100800$00 
93300$00 
87600$00 
82000$00 
76800$00 
68700$00 
57700$00 
52200$00 

Sargentos 

Sargento-mor 
Sargento-chefe 
Sargento-ajudante ... 
Primeiro-sargento 
Segundo-sargento .... 
Furriel e subsargento 

Vencimento 
base 

61700$00 
58000S00 
50100$00 
45300$00 
40300$00 
37200$00 

Praças do grupo A e do extinto quadro de taifa da Armada, 
readmitidas e contratadas do Exército e da Força Aérea 

Vencimento 
base 

Armada 
Do grupo A: 

Cabo 
Primeiro- marinheiro 
Segundo-marinheiro 
Grumete reconduzido (a) 

37200S00 
33800$00 
22800S00 
31000$00 

Do extinto quadro da tarifa: 
40300$00 

Exército e Força Aérea 
Readmitidas: 

33 800$00 
31000$00 
29500$00 

Contratadas: 
22 800$00 
22700$00 
22600S00 

(a) A extinguir com o desaparecimento das praças que ainda existem com 
este posto. 

O Centro de Massagens da Sede, a 
funcionar no piso térreo do Palácio da 
Independência, continua à disposição 
de todos os sócios os trabalhadores e 
colaboradores da ADFA que a ele têm 
acesso gratuito, mediante prscrição dos 
Hospitais Militares, dos médicos da 
ADFA, ou do responsável clínico do 
próprio Centro, dr. Borges de Sousa, 
que para o efeito dá consultas todas as 
4."-feiras da 9 e 30 às 11 horas. 

O Centro de massagens 
dispõe do mais moderno 
material de electrotera-
pia, terapia manipulativa 
e osteopatia e resulta de 
um acordo celebrado en­
tre a A D F A e a Associa­
ção Nacional de Osteo-
patas. 

O acordo prevê ainda 
que nos cursos de forma­
ção de terapeutas da As­
sociação Nacional de Os-
teopatas (Ano) (apoiados 
pelo Instituto de Empre­
go e Formação Profissio­
nal) seja reservada uma 
quota de 10 por cento das 

vagas para sócios da 
A D F A , a título inteira­
mente gratuito. 

O Centro, cuja monta­
gem foi custeada pela 
A N O , dispõe de sete ca­
binas de massagem e de 
equipamento ginasial e fi-
sioterápico: roda e dife­
rencial, bicicletas, parafi­
nas, espaidar, hidrocoie-
tores, correntes galvâni­
cas e farádicas, ultra-
-sons, etc. 

Além das práticas fisio-
terápicas convencionais, 
o Centro está igualmente 
apto a aplicar as técnicas 

os teopát icas (terapias 
biomecânicas de vanguar­
da para o tratamento de 
lesões articulares, reuma-
ticais ou artríticas). 

É responsável clínico 
prelo Centro o dr. Borges 
de Sousa e responsável 
pela aplicação das tera­
pias o terapeuta José Mi­
guel, professor da Asso­
ciação Portuguesa de Os-
teopatas. 

Todos os sócios e fami­
liares têm acesso gratuito 
a este Centro, mediante 
prescrição dos Hospitais 
Militares ou dos médicos 
da A D F A . Terão igual­
mente acesso gratuito a 
estes serviços outros defi­
cientes, desde que as suas 

A D F A . uv.ii um a 

Os sócios que venham a 
utilizar o Centro deverão 
fazer-se acompanhar de 
uma toalha e vestir fato 
de treino ou outra roupa 
adequada. 

• Visita 
a Sede 

O Chefe de Gabinete 
do Secretário de Estado 
Adjunto da Defesa Na­
cional visitou a sede da 
nossa Associação acom­
panhado por outro ele­
mento do Gabinete, ten-
do-se inteirado da utiliza­
ção das áreas do Palácio 
entregues à administração 
da A D F A . 

Aos visitantes foi dado 
a conhecer o valioso pa­
trimónio histórico exis­
tente no Palácio, e feito 
notar o estado de degra­
dação em que se encontra 
a Sala dos Conjurados. 
Os visitantes tiveram 
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igualmente oportunidade 
de se inteirarem do fun­
cionamento dos serviços 
da Sede. 

Durante a visita, os ele­
mentos da D C que acom­
panharam os visitantes 
reafirmaram as posições 
da A D F A a respeito do 
problema da Sede, ema­
nadas da última reunião 
do Conselho Nacional e 
cujo teor foi já dado a 
conhecer nestas páginas. 

# Jogos Florais 
Lembramos que termi­

na em 30 de Abril o prazo 
para a recepção de origi­
nais concorrentes aos Jo­
gos Florais da A D F A , ini­
ciativa integrada nas co­
memorações do 12." Ani­
versário do E L O . 

A temática é absoluta­
mente livre, mas haverá 
um prémio especial para 
o melhor trabalho que 
verse os problemas parti­
culares dos deficientes. 

O regulamento, já pu­
blicado integralmente na 
nossa edição de Novem­
bro, encontra-se disponí­

vel para consulta na Sede 
e Delegações. 

# DC recebida 
pelo CEMA 

A Direcção foi recebi­
da em 25 de Fevereiro 
pelo Chefe de Estado 
Maior da Armada, Almi­
rante Sousa Leitão, ao 
qual teve ocasião de ex­
por as finalidades da nos­
sa Associação e o nosso 
posicionamento de aber­
tura ao diálogo com todas 
as instituições, sem perda 
do espírito reivindicativo 
próprio da A D F A . 

Foi ainda abordada em 
particular a possibilidade 
de apoio da Armada aos 
cursos de Formação Pro­
fissional da A D F A nas 
zonas de técnicas do frio e 
microelectrónica. Verifi-
cou-se a existência de re­
ceptividade por parte da­
quele alto responsável mi­
litar para que se possa vir 
a encetar uma colabora­
ção nesses domínios. 

De notar que é a pri­
meira vez que a Direcção 
da A D F A é recebida pelo 
Chefe de Estado-Maior 
da Armada. 

http://uv.ii


S e g u r a n ç a S o c i a l 
e s t u d a p r o b l e m a s 
d o s s ó c i o s a f r i c a n o s 
Duas técnicas do Centro 
Regional de Segurança 
Social de Lisboa 
procedem actualmente, a 
pedido da ADFA, ao 
levantamento da situação 
dos nossos sócios 
provenientes dos novos 
países de expressão 
portuguesa. 

Este levantamento está 
a ser iniciado a partir da 
Escola da A D F A , fre­
quentada por muitos des­
ses nossos associados. 

Como se sabe e tem 
sido repetidamente publi­
cado no E L O , os naturais 
das ex-colónias que se de-
ficientaram ao serviço das 
Forças Armadas portu­
guesas e entretanto vie­
ram para Portugal a fim 

S N R 
D i r e c t r i z e s 
p a r a 
u m a P o l í t i c a 
N a c i o n a l 
d e 
R e a b i l i t a ç ã o 
Os trabalhos para que seja definida uma Política 
Nacional de Reabilitação têm prosseguido no SNR. A 
Comissão Permanente de Reabilitação, da qual a 
ADFA faz parte, tem reunido regularmente e definiu já 
treze áreas de intervenção para as quais irão ser 
definidas directrizes e opções a incluir nos planos de 
reabilitação. 

Em cada uma dessas 
treze áreas estão a ser 
definidos âmbi tos de 
actuação, orientações e 
princípios gerais para se 
atingirem os objectivos 
propostos. 

Neste processo estão 
envolvidos todos os secto­
res da organização políti-
co-administrativa portu­
guesa e organizações não 
governamentais. 

As 13 áreas de inter­
venção, em torno das 
quais os trabalhos têm 
sido centrados, são: 

P revenção da defi­
ciência; 

Reabilitação médica; 
Educação especial; 
Emprego e actividades 

ocupacionais; 
Formação profissional; 
Mobilidade e acessibili­

dade; 
Ajudas técnicas e novas 

tecnologias; 
Tempos livres; 

Relação pessoa/família-
/comunidade; 

Formação de pessoal 
que directa ou indirecta­
mente intervém na reabi­
litação; 

Informação e sensibili­
zação; 

Intervenção e estatís­
tica; 

Associativismo e coo­
perativismo. 

Como se verifica, são 
múltiplos os aspectos en­
carados e a A D F A tem 
dado o seu contributo em 
todas as áreas. 

O esforço tem sido 
grande, mas para o objec­
tivo a alcançar — a defini­
ção de uma política nacio­
nal de reabilitação — vale 
a pena o sacrifício que se 
tem feito. 

Esperamos, no jornal 
de Abril , poder dar uma 
síntese do projecto ambi­
cioso que estamos a aju­
dar a criar. 

de reclamar assistência e 
uma reparação pecuniária 
pelos danos sofridos em 
combate vivem no nosso 
país em difíceis con­
dições, na sua maior parte 
hospedados em quartéis, 
e num certo isolamento 
motivado pelas barreiras 
linguísticas e culturais que 
dificultam a sua plena in­
serção na sociedade por­
tuguesa. 

ADFA promove em Junho 

Simpósio 
sobre o «stress» 
causado pela guerra 
A ADFA vai promover a realização de um 
Simpósio sobre os traumatismos e perturbações 
pós-traumáticas do «stress» de guerra, nos dias 
20 e 21 de Junho, em local a designar, com a 
participação de especialistas das várias 
disciplinas relacionadas com esse tema. 

Esta iniciativa está 
a despertar grande 
interesse não só entre 
os que se encontram 
ligados a esta proble­
mática e podemos 
desde já adiantar que 
têm sido muitas as 

entidades interessa­
das em colaborar nes­
ta realização. 

Nos próximos nú­
meros voltaremos ao 
assunto com mais 
pormenores mas lem­

braremos estretando 
que se trata de uma 
abordagem extrema­
mente oportuna e 
com elevado interes­
se, porquanto conti-
dui uma primeira in­
tervenção numa área 
importante e pouco 
cuidada, se não mes­
mo esquecida — a da 
saúde mental das pes­
soas que viveram ex­
periências de guerra. 

o imenso espaço.o prazer intenso 
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MtBâ e a diesel: 
jibo Diesel. 

Crédito RENAULT - As melhoreè condições de compra. 
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No âmbito do acordo com a Renault Portuguesa, a A . D. F. A . trata de toda a documentação necessária para 
a compra de viaturas para pessoas com deficiências. 

Os sócios interessados em viaturas da gama «Renault» podem pedir informações na sede e nas nossas 
delegações ou entrar em contacto com o nosso delegado de vendas António Bernardes. 

Telefones: Sede 362167; residência 2431951. 



Sócios da ADFA 
no Hospital Militar de Hamburgo 
Seis portugueses, entre eles dois trabalhadores da 
ADFA, estiveram recentemente nos Serviços de 
Ortopedia do Hospital Militar de Hamburgo (RFA), 
tendo mais uma vez constatado a dedicação e o 
interesse com que os deficientes portugueses são 
acolhidos naquele estabelecimento. 

O Hospital Militar de 
Hamburgo, ao qual os 
nossos sócios vêm recor­
rendo com alguma fre­
quência para cuidados 
médicos de reabilitação 
perscritos pelos Serviços 
de Fisioterapia do H M P 
presta um serviço coorde­
nado, multidisciplinar e 
atento, em que a par dos 
cuidados médico-cirúrgi-
cos, são considerados to­
dos os aspectos da situa­
ção específica da pessoa 
deficiente segundo em 
programa de cuidados 
coordenados e eficaz. 

De referir a atenção de 
que são alvo os deficien­
tes portugueses que ali se 
deslocam, não só por par­
te do competente pessoal 
ern serviço no estabeleci­
mento, como também por 
parte do primeiro secretá­
rio do Çpnsuldo Portu­
guês e representante do 
adido militar em Ham­
burgo, Pedro Macedo, 
cujo interesse no acompa­
nhamento de todos os 
portugueses que se deslo­
cam a Hamburgo para 
tratamentos ^ho Hospital 
Militar muito nos apraz 
enaltecer. 

Já no que se refere aos 
acompanhantes destaca­
dos pela Direcção dos 
Serviços de Saúde, o pa­
norama não é tão anima­
dor, pois os nossos sócios 
foram acompanhados por 
pessoas que não falavam 
alemão ou sequer inglês, 
óbice que em nada contri­
bui para que o seu estado 
psicológico fosse o me­
lhor durante o período 
em que estiveram inter­
nados. 

Aproveitando a presen­
ça na Alemanha Federal 
os nossos sócios visitaram 
o dr. Klaus, reprsentante 

da Associação de Cegos 
de Guerra da R F A em 
Hamburgo e o dr. Traut 
que foi director e chefe 
dos Serviços de Ortope­
dia do H M Hamburgo, o 
qual visitou a A D F A em 
Outubro de 1981, data em 
que foi condecorado pelo 
E M E português pelos re­
levantes serviços presta­
dos aos deficientes milita­
res portugueses. 

Rali campista 
para jovens 

Postos de combustível adaptados para deficientes 
O número de postos abastecedores de gasoli­

na, adaptados para serem utilizados por pessoas 
deficientes, aumentou para sete, com a recente 
inauguração de um posto de abastecimento de 
combustíveis na Mealhada. 

Através de informação prestada pelo SNR 
ficámos a saber que os restantes postos adapta­
dos estão instalados nas seguintes localidades: 
Sines, Castro Verde, São Brás de Alportel, 
Braga, Brandoa e Grândola. 

A Federação Interna­
cional de Campismo e Ca­
ravanismo (FICC), reali­
za em Vierhouten, na Ho­
landa de 16 a 20 de Abri l , 
pela 35." vez, um grande 
encontro campista, deno­
minado Rali de Jovens. 

A partida será de Lis­
boa a 13 de Abril e a 
chegada, a 22 num auto­
carro de 45 lugares. O 
custo da inscrição é de 
quinze mil escudos. 

Fazem parte da via­

gem, uma estadia em Pa­
ris, em Parque de Cam­
pismo ou Pousada de Ju­
ventude. 

I n f o r m a ç õ e s e ins­
crições, na Secretaria da 
Federação Portuguesa de 
Campismo e Caravanis­
mo, Av. 5 de Outubro, 15 
— 3.°, em Lisboa, telefo­
nes 522715 e 523308. As 
inscrições far-se-ão até 20 
de Março e a excursão só 
se realizará com o auto­
carro completo. 

Computadores 
Máquinas de escrever 
Calculadoras 
Fotocopiadores 
Retroprojectores 
Secretáras 
Cadeiras 

— Ficeiros 
— Estantes 
— Caixas registadoras 
— Balanças 
— Móveis p/ supermercados 
— Materiais de consumo 
— Reparações 

R U A J O S É B R A N Q U I N H O , 85 
T E L E F . 24613 — 3500 VISEU 
(Aos Bombeiros Voluntários) 

T í r * 
Casa IMalroino 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Rua Morais Soares. 11 - B — Telefs. 83 24 08 - 82 76 00 — 1900 LISBOA 

A Casa Matono colabora com a Escola da A D F A , 
tendo oferecido diversos instrumentos que estão a ser 
utilizados nas aulas de Educação Musical. 

C E D I B R A N 
CENTRO DE MEDICINA FÍSICA 

E DE REABILITAÇÃO 
DE CASTELO BRANCO 

Rua António Rodrigues Cardoso, 13 

C A S T E L O B R A N C O 


